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APRESENTAÇÃO

Na madrugada de 25 de Abril de 1974, Portugal acordou com esperança no futuro.

A Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa (CIM do Tâmega e Sousa), 
através da RELER – Rede Intermunicipal de Bibliotecas do Douro, Tâmega e 
Sousa, associa-se às Comemorações dos 50 Anos do 25 de Abril, com a edição 
deste eBook que dá voz aos sentimentos, opiniões e anseios da população que, 
nesse dia, sentiu a liberdade pela primeira vez.

Na região do Douro, Tâmega e Sousa, os ecos da Revolução dos Cravos chegaram 
através da rádio, da televisão e da imprensa local. Muitos desses registos perma-
neceram nas páginas dos jornais publicados na altura, e que hoje podem ser lidos 
e consultados nas onze bibliotecas municipais da nossa região que integram a 
Rede Nacional de Bibliotecas Públicas.

Esta publicação é fruto do trabalho colaborativo das nossas bibliotecas, no 
âmbito do acordo de cooperação celebrado entre a CIM do Tâmega e Sousa e a 
Direção-Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas. Pretende-se com ela não 
só evocar memórias e emoções vividas num dos momentos mais marcantes da 
nossa história recente, mas também sensibilizar as gerações mais jovens para a 
importância de preservar um dos direitos humanos fundamentais: a Liberdade.

Convidamos todas e todos a explorar este eBook, a viajar no tempo e a deixar-se 
guiar pela curiosidade e pelo desejo de saber mais, visitando uma das bibliotecas 
da RELER.

Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa



INTRODUÇÃO
Maria José Lopes
Biblioteca Municipal Albano Sardoeira, Amarante

O presente trabalho tem como objetivo evocar o 25 de Abril de 1974 através das 
publicações da imprensa daquele período, nos jornais locais dos municípios (onze) 
que compõem a atual Comunidade Intermunicipal (CIM) do Tâmega e Sousa.
Por cada município, os jornais consultados são os seguintes:
Flôr do Tâmega e Riba Tâmega (Amarante); Serra Bendita (Baião); Miradouro 
(Castelo de Paiva, Cinfães e Resende); Notícias de Basto (Celorico de Basto); O 
Jornal de Felgueiras, Jornal da Lixa e Notícias de Felgueiras (Felgueiras); Jornal 
de Lousada (Lousada); Gazeta de Paços de Ferreira (Paços de Ferreira); Notícias 
de Penafiel, O Penafidelense e O Tempo (Penafiel).
Cada biblioteca municipal fez a seleção dos artigos que considerou representativos 
para esta mostra documental1. 
Após a recolha do conjunto de artigos dos treze periódicos, acima identificados, os 
mesmos foram agrupados por temas e em cada tema apresentados por ordem 
cronológica.
O plano de classificação para a organização deste trabalho teve como análise 221 
referências bibliográficas que, entre muitas outras, constituíram “a ordem do dia” 
na imprensa local e nacional desse período histórico. Contudo, decidimos apenas 
apresentar 106 referências, como mostra documental dos periódicos referidos, 
agrupadas de acordo com a classificação que estabelecemos2. 
A sequência dos assuntos refere a organização dos acontecimentos da revolução 
do 25 de Abril de 1974, as alterações sociais, económicas, políticas e culturais do 
período de tempo que analisamos, cujo termo temporal é 25 de abril de 1975.
 

1Dos onze municípios que integram a CIM do Tâmega e Sousa há a considerar o facto de nem todas as bibliotecas 
municipais terem sido representadas ou sendo-o, foram-no de forma diferente das demais.
Assim, a Biblioteca de Celorico surge, neste trabalho, com um número de Notícias de Basto datado de 29 de maio de 1974.
As Bibliotecas de Castelo de Paiva, Cinfães e Resende têm em comum o mesmo periódico: Miradouro.
A Biblioteca Municipal do Marco de Canaveses informou não ter à sua guarda qualquer periódico deste período.
Do conjunto dos treze periódicos que em 25 de abril de 1974 existiam, restam atualmente quatro periódicos ativos, 
estes nos concelhos de Castelo de Paiva, Cinfães e Resende, em que o jornal Miradouro representa a informação 
destes três concelhos; em Paços de Ferreira, com a Gazeta de Paços de Ferreira e em Penafiel, com O Penafidelense. 
2Este trabalho apresenta no total 106 referências bibliográficas. Estas estão inseridas nos diferentes grupos de 
assuntos de acordo com a classificação que atribuímos a cada uma dessas referências bibliográficas. Indicamos a 
seguir o número de referências e respetivo assunto: DEMOCRACIA, 16; LIBERDADE, 16; ARTE E LITERATURA, 11; 
PARTIDOS POLÍTICOS, 11; REVOLUÇÃO DO 25 DE ABRIL DE 1974, 11; JUNTA DE SALVAÇÃO NACIONAL, 9; ASSOCIA-
TIVISMO, 7; MOVIMENTO DAS FORÇAS ARMADAS 7; COMISSÕES ADMINISTRATIVAS, 7; IGREJA CATÓLICA, 5 e 
ELEIÇÕES 5.

5



Os artigos que ilustram este trabalho estão agrupados por assuntos para permitir 
uma melhor leitura e apreensão desses conteúdos. Dentro de cada grupo, são 
apresentados por ordem cronológica da edição dos periódicos e todo o conjunto 
documental é numerado sequencialmente.
A Revolução do 25 de Abril que derrubou o regime ditatorial, sob o qual o nosso 
país viveu durante o período da ditadura, contou com a ação de um conjunto de 
militares que, de uma forma ordeira, restabeleceu o regime democrático e a liber-
dade ao nosso país.

O Movimento das Forças Armadas conduziu à Revolução do 25 de Abril de 1974, 
com a consequente formação da Junta de Salvação Nacional e a instauração de 
um regime democrático e livre. Estes assuntos fizeram páginas em todos os 
jornais analisados. 
Constatamos a alegria, então, vivida e a congratulação com o fim do regime que 
vigorou durante 48 anos em Portugal. Transcrevemos, de seguida, um excerto de 
um artigo onde podemos confirmar o que acabámos de referir: 
“Uma Pátria totalmente segregada do conceito das Nações civilizadas e cujos 
ilegítimos detentores, a coberto de um historicismo estéril e negativo sacrifica-
vam, em holocausto a interesses inconfessáveis, a nata da nossa juventude, 
juncando de cadáveres o sertão africano. (…) Esqueceram-se de que nas veias dos 
soldados de agora corre o mesmo sangue generoso dos heróis de S. Mamede, de 
Aljubarrota, de 1640 e de 5 de Outubro de 1910. Esqueceram que o Portugal 
eterno havia de cansar-se de ter medo. E veio, afinal, a madrugada redentora de 
25 de abril. (…) O medo varreu-se, definitivamente da nossa Terra (…) Podemos 
construir se quisermos uma Pátria que se coloque altivamente, dignamente e 
sem corar ao lado das outras Pátrias do mundo civilizado.” 
Os artigos apresentados neste assunto evidenciam a adesão da imprensa e das 
populações dos concelhos aqui representadas a esses militares e ao General Antó-
nio de Spínola, nomeado como Presidente do Movimento das Forças Armadas.
Nas páginas desses jornais, foram apresentados os comunicados emitidos por 
aquele movimento e as manifestações populares de apoio realizadas nos onze 
concelhos que analisámos4. 

3“Manifestação de apoio ao Movimento das Forças Armadas em Felgueiras” in: Notícias de Felgueiras, 11 de maio de 
1974, p. 1 e 4. (Colocação a negrito nosso.)
4Exemplificamos com outro excerto de um periódico:
“Na noite do passado dia 11 muitos democratas reuniram-se na vila de Cinfães para exteriorizarem o seu apoio ao 
MFA e manifestaram a sua satisfação pela vitória sobre o malogrado golpe da reacção.
Viram-se os representantes dos vários partidos políticos irmanados no mesmo sentimento de solidariedade, tendo, 
na circunstância, o Dr. Fernando de Vasconcelos feito uma alocução muito pertinente.
Seguidamente, com bandeiras e dando largas à sua alegria, através da amplificação sonora montada num veículo, 
deram, em cortejo muito concorrido, várias voltas pelas freguesias mais próximas da vila de Cinfães.
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No conjunto de notícias que consideramos sobre a Revolução do 25 de Abril de 
1974, colocamos os artigos que descreveram os acontecimentos deste dia de 
Liberdade na História de Portugal: a entrada de exilados que regressaram5, o 
processo de descolonização6 e o 11 de março de 19757. 

A Junta de Salvação Nacional, formada por um grupo de militares após a Revolu-
ção do 25 de Abril de 1974, teve como objetivo a formação do governo do Estado 
Português.
Os artigos apresentados neste grupo evidenciam a adesão da imprensa e das 
populações dos concelhos aqui representados a esses militares e ao General Antó-
nio de Spínola, nomeado como presidente daquele órgão, ao programa de ação 
levado a efeito e à formação de um governo provisório8. 

Miradouro pensa dar, no próximo número, notícia mais circunstanciada deste acontecimento e regozija-se, entretan-
to, com a vitória das Forças legalmente instituídas. 
Em Castelo de Paiva o MDP/CDE e o PS, através de amplificação sonora instalada na vila, também na noite de 11 de 
Março se manifestaram contra a intentona revolucionária, dando o seu total apoio ao MFA e Governo Provisório.”
“Manifestação de apoio ao MFA” in: Miradouro, 15 de março de 1975, p. 1. 
5“Calorosa recepção nesta vila ao capitão Sarmento Pimentel” In: Notícias de Felgueiras, 8 de junho de 1974, p. 1 e 4.
6“A nação portuguesa vive uma hora que poderá ser das mais altas da sua história. Com efeito os acontecimentos 
do 25 de Abril puseram em marcha um processo cujo alcance político e social poderá ter (e não só para o povo portu-
guês mas também para outros povos) as mais esperançosas e salutares consequências. O golpe de estado de Abril, 
logo seguido de uma revolução pacífica, sem traumatismos sociais violentos, poderá bem ficar como uma baliza a 
marcar dois ciclos bem distintos da vida política e social do país: o fim de um Portugal velho, carregado de sisudez e 
de preconceitos, orgulhoso dos seus pergaminhos e das suas façanhas, sonhador de grandezas utópicas e alienado 
da sua missão no mundo moderno, e o nascer de um Portugal novo, voltado decididamente para as realidades do 
presente, pretendendo acompanhar a Europa progressiva, enquadrando-se, finalmente, numa forma nova e racional 
de estar no Mundo.
Os primeiros passos já foram dados nesse sentido. A descolonização, um dos passos mais significativos e que mais 
coragem suscitou, pois não é fácil a qualquer país alijar por si o peso dum império de quinhentos anos, veio-nos abrir 
as portas da Europa e do Mundo para que possamos caminhar seguros e confiantes”
“Novo surto” / A. Magalhães in: O Jornal da Lixa, 1 de novembro de 1974, p. 1 e 2. 
7“Soldado amigo, o povo esteve contigo!” in: Flor do Tâmega, 23 de março de 1975, p. 1 e 2.
8“Em obediência ao mandato que acaba de me ser confiado pelas Forças Armadas, após o triunfo do Movimento e 
em boa hora levado a cabo pela sobrevivência nacional e pelo bem-estar do Povo Português, a Junta de Salvação 
Nacional, a que presido, constituída por imperativo de assegurar a ordem e de dirigir o país para a definição de conse-
cução de verdadeiros objectivos nacionais, assume perante o mesmo o compromisso de: garantir sobrevivência da 
Nação, como pátria soberana no seu todo pluricontinental; promover desde já a consciencialização dos portugueses, 
permitindo plena expressão a todas as correntes de opinião em ordem a acelerar a constituição das associações 
cívicas, que hão-de polarizar tendências e facilitar livres eleições, por sufrágio directo, de uma Assembleia Nacional 
Constituinte e a consequente eleição do presidente da República; garantir a liberdade de expressão e pensamento; 
abster-se de qualquer atitude política que possa condicionar a liberdade de eleição e a tarefa da futura Assembleia 
Constituinte; evitar por todos os meios que outras forças possam interferir num processo que se deseja eminente-
mente nacional; pautar a sua acção pelas normas elementares da moral e da justiça, assegurando a cada cidadão os 
direitos fundamentais estatuídos em declarações universais, e fazer respeitar a paz cívica, limitando o exercício da 
autoridade e garantia da liberdade dos cidadãos; respeitar os compromissos internacionais decorrentes dos tratados 
celebrados; dinamizar as suas tarefas em ordem a que, no mais curto prazo, o país venha a governar-se por institui-
ções de livre escolha; devolver poder às instituições constitucionais, logo que o presidente da República eleito entre 
no exercício das suas funções”.
“Proclamação da Junta Nacional de Salvação: Garantir a sobrevivência da Nação como Pátria Soberana no seu todo 
pluricontinental” in: Notícias de Penafiel, 3 de maio de 1974, p. 1 e 4.
“Junta de Salvação Nacional” in: Miradouro, 3 de maio de 1974, p. 1, 7 e 8.
“O Novo Governo” in: Jornal de Lousada, 18 de maio de 1974, p. 1.
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Os artigos que registamos nos grupos Democracia e Liberdade apresentam títu-
los que podem ser considerados comuns a ambos os termos escolhidos como 
assuntos. Contudo, por razões já anteriormente expressas, a sua apresentação 
separada torna as referências bibliográficas mais explícitas. 
A título de exemplo, reunimos algumas referências que nos permitiram constituir 
este grupo. 
O Movimento Democrático de Amarante num comunicado refere “dar ao País um 
governo democrático, um governo em que o voto de todos nos prestigia e fortale-
ce” ou ainda, “Acabou a tirania que nos oprimia”. Estas expressões só se escreve-
ram na imprensa portuguesa com a implementação de um regime democrático e 
livre9.  
Podíamos ainda referir o artigo sobre Democracia de A. T. de Queiroz10  e Pão Ázimo 
de A. Garibaldi11. 
A vivência e a esperança que os novos ideais tinham permitido é manifestada de 
diversas formas: “Não é um mundo que se acaba, é um mundo novo que começa. 
Na verdade, começou entre nós um novo mundo, houve Abril em Portugal.” 12
Não podemos deixar de mencionar um comício feminista que se realizou em 
Felgueiras, onde foram debatidos os problemas (que ainda hoje não estão total-
mente resolvidos) como: a mulher que trabalha e tem a seu cargo os filhos, o 
trabalho doméstico, a falta de creches e a má assistência médica. O autor deste 
texto faz notar que estiveram ausentes deste comício as mulheres designadas de 
classe média e termina o seu artigo com esta questão: “Será que só a operária 
pretende politizar-se?”. 13
De referir ainda o início das primeiras greves entre a classe operária em localidades 
dos concelhos da atual CIM Tâmega e Sousa: “Ouvimos dizer que há adesão total 
dos operários a esta ameaça de greve”. 14
Mas não só os meios fabris se manifestaram por melhores condições de vida, apa-
receram também as reivindicações pelo saneamento, o governo foi efetuado por 
uma minoria de elites, através de manobras, como noticia o jornal “Serra Bendita”. 
Termina o artigo com a afirmação de que “O Povo sabe bem o que quer”. 15
Iniciamos o grupo sobre o tema Liberdade com a inclusão de artigos sobre o 1º de 
Maio. 
 

9 “Meus amigos” / Movimento Democrático de Amarante in: Riba Tâmega, 10 de maio de 1974, p. 2.
10“Democracia” / A. Teixeira de Queiroz  in: Flor do Tâmega, 12 de maio de 1974, p. 1.
11“Pão Ázimo” in: O Jornal da Lixa, 17 de maio de 1974, p. 1.
12“Pingos de Água” / Zacarias de Oliveira in: Notícias de Penafiel, 17 de maio de 1974, p. 1.
13“Comício feminista”in: O Jornal da Lixa, 14 de junho de 1974, p. 3.
14“Greve na Indústria de Calçado do Concelho” in: O Jornal da Lixa, 4 de outubro de 1974, p. 3.
15“De vez em quando...” in: Serra Bendita, 3 de julho de 1974, p. 2.
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16“Instituído como Feriado Nacional obrigatório O Dia 1º de Maio Constituiu insofismável prova do civismo do POVO 
PORTUGUÊS” in: Notícias de Penafiel, 3 de maio de 1974, p. 3.
17“Dia do Trabalhador” in: Gazeta de Paços de Ferreira, 9 de maio de 1974, p. 1.
18“Mensagem a Beatriz Allende” / Raquel Careto in: Flor do Tâmega, 15 de setembro de 1974, p. 3.
19“Manifestação de solidariedade para com o povo do Chile” in: Flor do Tâmega, 15 de setembro de 1974, p. 3.
20 O autor do artigo refere-se à ditadura de Augusto Pinochet.
21 O autor do artigo refere-se a Salvador Allende. 
22 “Semana de apoio ao povo chileno” / P. Pinto in: Miradouro, 20 de setembro de 1974, p. 1 e 2. 

Os primeiros festejos do Dia do Trabalhador – 1º de Maio – foram, tal como aconte-
ceu com o dia 25 de Abril de 1974, um dia de festa em que a população invadiu as 
ruas das suas cidades e vilas por todo o país. 
O 1º de Maio foi um dia histórico na luta dos trabalhadores portugueses por melho-
res condições de vida: “O Dia 1º de Maio constitui insofismável prova de civismo do 
Povo Português”16 ou também “A celebração do «1º de Maio», como festa do ope-
rariado, foi prova evidente de que estalaram receios de reivindicações, e no final, a 
liberdade gozada não colidiu com quem quer que fosse.”17 

Chamou-nos também a atenção a solidariedade e amizade com o povo chileno e a 
filha de Salvador Allende, presentes nos semanários que analisámos.

Numa mensagem dirigida a Beatriz Allende por Raquel Careto lê-se: “Beatriz 
Allende traz-nos na sua bagagem os destroços do seu país: O Chile. Traz-nos 
também sobre os ombros a sua terra, paisagem dolorosa que Portugal abraça.” 18
A manifestação de solidariedade com o povo do Chile noticiada nos jornais Flôr do 
Tâmega: “Organizada pela Liga Comunista Internacionalista (simpatizante da IV 
Internacional) realizou-se, na passada quarta-feira, aniversário da morte de 
Salvador Allende, uma manifestação de apoio e solidariedade para com o povo 
chileno, vítima de repressão fascista-capitalista”19 e no jornal Miradouro: “Termina 
a Semana de Apoio, mas o Povo do Chile, o Povo mais martirizado dos nossos 
dias20,  continuará no pensamento de todo o bom português. E porquê? Porque nós 
portugueses ainda temos bem vincado no nosso pensamento o fascismo com a 
sua pressão e terror. 
Recordaremos sempre um povo, que era governado por um homem21 que via as 
necessidades daqueles que trabalhavam e que tudo fez para melhorar as suas 
condições de vida…”. 22

As sucessivas alusões aos “vira-casacas”, ao fim da Guerra Colonial e à segurança 
no trabalho fizeram eco na comunicação social de então, o que nos leva a pensar 
que a liberdade e a democracia chegaram até às nossas populações.
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Como consequência da Revolução do 25 de Abril de 1974, o povo português con-
quistou a liberdade de expressão e a democracia. A comunicação social dessa 
época são hoje um testemunho vivo desses momentos. 
Para além destes, outros assuntos tiveram também repercussão na imprensa local. 
Com menor representatividade na imprensa, assinalamos: a constituição das 
Comissões Administrativas; os Partidos Políticos, com as suas linhas de ação; a 
necessidade do Associativismo; A Arte e Literatura que, em alguns casos, tinha 
sido censurada pelo lápis azul; a Igreja Católica e o seu poder conservador e de 
influência nas populações, que se fez sentir até há relativamente pouco tempo, e as 
primeiras eleições livres, com grande participação popular. 

Os meses de junho e julho de 1974 foram marcados, a nível nacional, pela exonera-
ção dos elementos municipais que ocupavam as Câmaras até à revolução do 25 de 
Abril de 1974.
Nos concelhos da atual CIM do Tâmega e Sousa, os periódicos analisados registam, 
durante os meses de junho e julho e, num outro caso, em agosto, notícias das 
novas comissões administrativas que são constituídas e, ou empossadas nestes 
concelhos.
Estas comissões seriam constituídas por personalidades consideradas indepen-
dentes, mas, como se veio a verificar, estas eram simpatizantes de partidos de 
esquerda, nomeadamente do Partido Socialista e do Movimento Democrático Por-
tuguês (MDP/CDE) e, em alguns casos, do Partido Comunista.

O núcleo das Comissões Administrativas integra artigos sobre a constituição e 
tomada de posse das comissões administrativas dos concelhos da CIM Tâmega e 
Sousa, à exceção dos concelhos de Celorico de Basto e Marco de Canaveses. 

Alguns dos partidos políticos que surgem após a revolução do 25 de Abril de 1974 
já existiam na clandestinidade, no período do Estado Novo. O Partido Comunista 
Português foi fundado em 1921; o Movimento Democrático Português / Comissão 
Democrática Eleitoral (CDE), em 1969; o Partido Socialista, em 1973; o PPD (atual-
mente PSD) e o CDS, em 1974.
Os artigos e notícias que compõem o grupo dos Partidos Políticos começam a ser 
publicados a partir do início de maio de 1974, como se pode confirmar.
Houve uma primeira abordagem às populações através de sessões de esclareci-
mento e politização das massas com formação e informação política.
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Constatamos que, logo após a Revolução dos Cravos, surgem os comícios do Movi-
mento Democrático Português (MDP/CDE), este com alguma preponderância em 
Castelo de Paiva e Amarante, Partido Socialista, Partido Popular Democrático e o 
Partido da Democracia Cristã que fazem a sua ação de propaganda junto da popu-
lação destes concelhos.

Decidimos constituir o grupo Associativismo com artigos e notícias sobre esta 
temática já que constatamos, neste conjunto da imprensa local, uma preocupação 
por parte da nossa população em unir-se de forma a defender os seus direitos 
cívicos e laborais.
No jornal Miradouro de 24 de maio de 1974, o artigo de autoria de Adão Sequeira, 
Agricultores da Beira Douro e o 25 de Abril apela: “A união do todo está na união 
das partes. As partes por si têm o seu momento para garantirem o momento 
nacional. Agricultores da Beira Douro, é da agricultura que virá o vosso melhora-
mento. Só dela, porque nela estais, pode vir as garantias de economia que sonhais, 
desejais e tendes direito.”
No mesmo jornal de 7 de junho de 1974, na página 6 surge a notícia sobre uma 
Reunião de Comerciantes. Esta reunião decorreu na Casa do Povo de Resende 
“com muito civismo, a fim de serem tratados vários assuntos para a classe.” Nessa 
reunião foi ainda eleita a comissão de comerciantes e a mesma terminou com 
vivas às Forças Armadas.
No “Notícias de Felgueiras” em 8 de junho de 1974, na página 2, temos a notícia de 
uma Reunião de Agricultores no Grémio da Lavoura de Felgueiras. Na reunião reali-
zada no Grémio da Lavoura local, estiverem presentes 100 agricultores, incluindo 
caseiros e rendeiros. Esta teve como objetivo eleger uma comissão que reorganizas-
se a lavoura e fazer um estudo de transformação do Grémio numa Associação dos 
Agricultores de Felgueiras com carácter cooperativo.
No Serra Bendita de 3 de julho de 1974, no artigo Problemas na Lavoura onde são 
descritas as tarefas árduas que os lavradores têm a seu cargo.
Na secção do Associativismo, referimos outros artigos nomeadamente sobre: 
Viticultura (Notícias de Basto, 17 de junho de 1974, p.1); a União de Trabalhadores e 
Estudantes Paivenses (Miradouro, 21 de junho de 1974, p.3); O Cooperativismo (Ga-
zeta de Paços de Ferreira, 5 de dezembro de 1974, p.1) ou também As Cooperativas 
Agrícolas e a experiência de Castelo de Paiva (Miradouro, 5 de abril de 1974, p. 1 e 8).

No tema Arte e Literatura apresentamos alguns textos, poesia, desenhos e carica-
turas sobre o tema do 25 de Abril publicados neste conjunto de periódicos.
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3“Manifestação de apoio ao Movimento das Forças Armadas em Felgueiras” in: Notícias de Felgueiras, 11 de maio de 
1974, p. 1 e 4. (Colocação a negrito nosso.)
4Exemplificamos com outro excerto de um periódico:
“Na noite do passado dia 11 muitos democratas reuniram-se na vila de Cinfães para exteriorizarem o seu apoio ao 
MFA e manifestaram a sua satisfação pela vitória sobre o malogrado golpe da reacção.
Viram-se os representantes dos vários partidos políticos irmanados no mesmo sentimento de solidariedade, tendo, 
na circunstância, o Dr. Fernando de Vasconcelos feito uma alocução muito pertinente.
Seguidamente, com bandeiras e dando largas à sua alegria, através da amplificação sonora montada num veículo, 
deram, em cortejo muito concorrido, várias voltas pelas freguesias mais próximas da vila de Cinfães.

Salientamos, neste tema, alguns desenhos, caricaturas ou textos de autores 
perseguidos pelo regime fascista.
No poema de Eduardo Silvestre “O Abril em Portugal”, verificamos que os versos 
são ilustrados por uma figura feminina que resplandece de um sol e irradia estrelas. 
O conteúdo do poema transmite esse Sol concedido ao povo português, “um sol de 
infinita limpidez”.
No mesmo jornal, com data de 22 de junho de 1974 p.1, foi publicada uma bem 
conseguida caricatura (sempre atual) do Zé Povinho (trabalhador de alfaiataria?) 
que diz ao alfaiate: “Ai Seu Zé a clientela que tem vindo para lhe virarmos a casaca.” 
Salientamos ainda dois autores presentes nesta secção A. Garibaldi e Ilídio Sar-
doeira, respetivamente com artigos no Jornal da Lixa23 e Flor do Tâmega24 que 
foram dois combatentes do fascismo e que viram os seus artigos “chumbados” 
pelo lápis azul.
Assinalamos também duas gravuras de José Dias Coelho reproduzidas no jornal 
Miradouro de 22 de fevereiro de 1975 “Um homem na resistência” e “Exploração”, 
de 1 de Março de 1975.

A Igreja Católica constituiu um apoio contínuo às ideias do Estado Novo. A sua 
influência junto das populações pouco informadas e alfabetizadas garantiu-lhe um 
público fiel e submisso. A figura do padre em meios rurais, isolados, constituiu uma 
autoridade cujo poder era incontestado.
Uma das primeiras notícias que selecionamos para este grupo é do jornal Serra Ben-
dita de 2 de maio de 1974, assinada por A. Ribeiro que se intitula A hora que vive-
mos, ilustrada com uma Pomba da Paz. Uma primeira leitura desta ilustração, neste 
artigo, sugere-nos um texto que faria a defesa do fim da guerra colonial e de condi-
ções dignas para o povo português, com a conquista dos valores democráticos. O 
artigo é iniciado com uma ligeira aceitação da democracia e liberdade. O essencial do 
seu conteúdo consiste em alertas e cuidados a ter com a mudança ocorrida. Pode-
mos citar alguns excertos que confirmam este parecer: “Na verdade, existe a possi-
bilidade de muitas escolhas políticas, mas também existe a certeza que nem todas 
estão conforme a nossa fé” e termina “- Nesta hora grande, ... também grave, de 
uma história, importa que os cristãos, que afinal são a grande maioria dos portu-
gueses com a sua participação ativa e consciente, bem como a hierarquia, não 
deixem de exercer aquilo a que chamamos A Missão Profética da Igreja.”
Este artigo volta a ser publicado no jornal Miradouro a 21 de junho de 1974, p. 1 e 7 
e o seu autor, A. Ribeiro, é o pároco Álvaro Ribeiro da Silva.

23 “De profundis” / A. Garibaldi in: O Jornal da Lixa, 1 de novembro de 1974, p. 1.
24“A Bêsta Apocalítica” / Ilídio Sardoeira in: Flor do Tâmega - Suplemento, 22 de dezembro de 1974, p. 10 e 11. Este 
poema foi cortado pelo regime salazarista em 1939.
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No mesmo jornal de 23 de agosto de 1974, p. 1 e 2, temos o artigo assinado por 
José da Cruz Santos, intitulado Um sermão reaccionário em Boassas, do qual 
transcrevemos o seguinte parágrafo: “Disse o pregador que Nossa Senhora da 
Estrela não deixaria que os maus portugueses, que são os que vão aos comícios e 
os que levantam o punho fechado, na opinião dele contribuíam para que Portugal 
deixe de ser cristão.”
A igreja católica teve dificuldade em aceitar a mudança social e política como verifi-
camos pelos artigos de dois jornais (Serra Bendita e Miradouro) que eram distribuí-
dos em concelhos, em que as pessoas viviam num mundo rural e pouco informa-
das (e formadas) politicamente.
Os artigos dos jornais Flor do Tâmega, O Jornal de Felgueiras e Jornal da Lixa confir-
mam a opinião de uma Igreja avessa a novos valores da dignidade humana.
No Jornal de Felgueiras de 3 de agosto de 1974 p. 1, surge um artigo assinado por 
Orlando Gonçalves do qual citamos o último parágrafo: “Sair de um silêncio cúm-
plice de cinquenta anos para debitar tão brilhantes conclusões é bem para cima de 
um desaforo. Além de uma agressão à dignidade e à inteligência de um povo que 
sofreu toda a sorte de humilhações, é ainda, uma ofensa à consciência de quantos 
cristãos (e foram muitos!) denodadamente combateram nas fileiras antifascistas.” 
Ou ainda no mesmo periódico com data de 30 de novembro de 1974, p. 1, Carta 
aberta a um pároco director de jornal assinado por Kalidas Barreto, transcrevemos 
“A Igreja tem de se encontrar no seu próprio destino histórico de salvação do 
homem, de todo o homem, do homem todo”.
Terminamos esta secção sobre a Igreja, com passagens do artigo Os Bispos de 
Moçambique na hora da independência, de 20 de setembro de 1974.
Diz-nos esse artigo que os Bispos de Moçambique reconhecem “falhas na atuação 
e exemplo da Igreja Moçambicana” e apelam ao regresso do Bispo de Nampula, D. 
Manuel Vieira Pinto e seus missionários, que tinham sido expulsos do território para 
ajudar a “sanar os efeitos desta crise.”
Entre os males que existiam no território Moçambicano, os Bispos salientam “O 
racismo e as injustas situações de servidão.”
Referimos, ainda, no mesmo jornal, o artigo Abertura à esquerda, na Igreja publica-
do em 24 de outubro de 1974.

As primeiras eleições que se realizaram após o 25 de Abril de 1974 foram para a 
Assembleia Constituinte e ocorreram no dia 25 de abril de 1975. Foram as eleições 
mais concorridas do pós–25 de Abril e tiveram como objetivo eleger uma assem-
bleia que fizesse a redação de uma constituição para substituir a constituição de 
1933, do Estado Novo.
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9 “Meus amigos” / Movimento Democrático de Amarante in: Riba Tâmega, 10 de maio de 1974, p. 2.
10“Democracia” / A. Teixeira de Queiroz  in: Flor do Tâmega, 12 de maio de 1974, p. 1.
11“Pão Ázimo” in: O Jornal da Lixa, 17 de maio de 1974, p. 1.
12“Pingos de Água” / Zacarias de Oliveira in: Notícias de Penafiel, 17 de maio de 1974, p. 1.
13“Comício feminista”in: O Jornal da Lixa, 14 de junho de 1974, p. 3.
14“Greve na Indústria de Calçado do Concelho” in: O Jornal da Lixa, 4 de outubro de 1974, p. 3.
15“De vez em quando...” in: Serra Bendita, 3 de julho de 1974, p. 2.

Registamos, neste grupo, os artigos publicados na imprensa relacionados com os 
preparativos destas primeiras eleições, com os seguintes títulos: As próximas elei-
ções, Flor do Tâmega, 25 de agosto de 1974; Iniciou-se no dia 9 o Recenseamento 
Eleitoral, Miradouro, 11 de dezembro de 1974; Apelo, Gazeta de Paços de Ferreira, 2 
de janeiro de 1975, que apela à participação de todos no ato eleitoral e O Direito 
Cívico de Votar, Gazeta de Paços de Ferreira, 24 de abril de 1975, artigo que reforça 
o direito e dever de cada cidadão a participar nas eleições e, desta forma, apoiar o 
Movimento levado a efeito pelas Forças Armadas.

Com a concretização deste trabalho, o Grupo de Trabalho das Bibliotecas da CIM do 
Tâmega e Sousa, além de assinalar o cinquentenário do 25 de Abril de 1974, 
pretende também mostrar o papel das bibliotecas públicas na divulgação e salva-
guarda de património documental que constitui as nossas memórias locais.
Os jornais locais fazem parte do fundo local das bibliotecas municipais e estão à 
sua guarda. Este trabalho teve como fontes esses documentos impressos que 
permitem fazer vários estudos e reconstituições históricas. Alertamos para a 
importância da sua devida preservação. Numa época em que a digitalização é um 
instrumento de comunicação rápido de conteúdos, pensamos que estes docu-
mentos impressos, constituídos por papel frágil, devem ser, com urgência, digitali-
zados sob pena de hipotecarmos as nossas memórias no futuro.
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16“Instituído como Feriado Nacional obrigatório O Dia 1º de Maio Constituiu insofismável prova do civismo do POVO 
PORTUGUÊS” in: Notícias de Penafiel, 3 de maio de 1974, p. 3.
17“Dia do Trabalhador” in: Gazeta de Paços de Ferreira, 9 de maio de 1974, p. 1.
18“Mensagem a Beatriz Allende” / Raquel Careto in: Flor do Tâmega, 15 de setembro de 1974, p. 3.
19“Manifestação de solidariedade para com o povo do Chile” in: Flor do Tâmega, 15 de setembro de 1974, p. 3.
20 O autor do artigo refere-se à ditadura de Augusto Pinochet.
21 O autor do artigo refere-se a Salvador Allende. 
22 “Semana de apoio ao povo chileno” / P. Pinto in: Miradouro, 20 de setembro de 1974, p. 1 e 2. 

Recortes
de Imprensa
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17

“O Movimento das Forças Armadas pôs termo ao fascismo em Portugal – 25 de Abril de 1974”
In: Flor do Tâmega, 5 de maio de 1974, p. 1.
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MOVIMENTO DAS FORÇAS ARMADAS

“Manifestação de apoio ao Movimento das Forças Armadas em Felgueiras”
In: Notícias de Felgueiras, 11 de maio de 1974, p. 1 e 4.
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“O Povo unido jamais será vencido”
In: Jornal de Lousada, 18 de maio de 1974, p. 3.
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MOVIMENTO DAS FORÇAS ARMADAS

“Editorial”
In: Miradouro, 24 de maio de 1974, p. 1.
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“Homenagem do FC. de Penafiel às Forças Armadas” / N.P.
In: Notícias de Penafiel, 24 de maio de 1974, p. 3.

“Bem haja, Senhor Presidente!” / T. S.
In: Notícias de Basto, 17 de junho de 1974, p. 1.
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23

“25 de Abril de 1974 - O dia da Liberdade!” / M. Rebelo da Costa
In: Miradouro, 3 de maio de 1974, p. 1.
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REVOLUÇÃO DO 25 DE ABRIL DE 1974 

“Calorosa recepção nesta vila ao capitão Sarmento Pimentel”
In: Notícias de Felgueiras, 8 de junho de 1974, p. 1 e 4.
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“Novo surto” / A. Magalhães
In: O Jornal da Lixa, 1 de novembro de 1974, p. 1 e 2.

“A redescoberta da Democracia” / Pe. António Morão “Comentando!...” / Fortunato Machado
In: Notícias de Felgueiras, 3 de agosto de 1974, p. 1 e 2.
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“Soldado amigo, 
o povo esteve contigo!”/ António Pedro
 In: Flor do Tâmega, 23 de março de 1975, p. 1 e 2.



29

“Mais cravos vermelhos para o 1o ano da Revolução” / Fernando Soares 
Gonçalves In: Flor do Tâmega, 27 de abril de 1975, p. 1.

“A jornada do 11 de Março na vila de Cinfães”
In: Miradouro, 22 de março de 1975, p. 1 e 5.



30

“Comemorações do 25 de Abril” /
“Dia de Portugal”
In: Jornal de Lousada, 22 de abril de 1977, p. 1.



JUNTA DE SALVAÇÃO NACIONAL
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“Spínola o líder da Junta de Salvação Nacional”
“Rendição incondicional de Marcelo Caetano ao General Spínola” 
“Sublime acto de patriotismo a acção das forças armadas”
In: Riba Tâmega, 29 de abril de 1974, p. 1.
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“Proclamação da Junta Nacional de Salvação: Garantir a sobrevivência da Nação como
Pátria Soberana no seu todo pluricontinental”
In: Notícias de Penafiel, 3 de maio de 1974, p. 1 e 4.

“A Junta de Salvação Nacional não sanciona faltas de 
respeito às hierarquias constituídas”
In: O Jornal da Lixa, 10 de maio de 1974, p. 1.
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“Governo Novo num Portugal renovado”
In: O Jornal da Lixa, 17 de maio de 1974, p. 1.



35

“O Novo Governo”
In: Jornal de Lousada, 18 de maio de 1974, p. 1.

JUNTA DE SALVAÇÃO NACIONAL
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 “Maio moço na esfera governativa”
In: Gazeta de Paços de Ferreira, 23 de maio de 1974, p. 1.
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“Grande manifestação de apoio à Junta de 
Salvação Nacional em Cinfães”
In: Miradouro, 7 de junho de 1974, p. 1 e 6.
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“Autorizada a J. S. N. a nomear as Comissões do Controlo dos meios de Informação. Infracções punidas
com multas que podem ir até aos 500 contos. Os Responsáveis serão entregues ao Foro Militar”
In: Notícias de Penafiel, 28 de junho de 1974, p. 1 e 4.
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“Manifestação Democrática em Amarante”
In: Riba Tâmega, 29 de abril de 1974, p. 2.
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DEMOCRACIA
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“Pão Ázimo”
In: O Jornal da Lixa, 17 de maio de 1974, p. 1.

“Pingos de Água” / Zacarias de Oliveira
“Reunião democrática”
In: Notícias de Penafiel, 17 de maio de 1974, p. 1.
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DEMOCRACIA

“A Pátria Restituída” / Raquel Careto
In: Flor do Tâmega, 26 de maio de 1974, p. 1.



Democracia (1) –
variações sobre um belo tema” / 
A. Teixeira de Queiroz 
In: Flor do Tâmega, 
9 de junho de 1974,
p. 1 e 2.
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DEMOCRACIA
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DEMOCRACIA

“A frente Democrática do Concelho de Paços de Ferreira” 
In: Gazeta de Paços de Ferreira, 20 de junho de 1974, p. 3.
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“De vez em quando”
In: Serra Bendita, 3 de julho de 1974, p. 2.
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“Um apelo” Amândio Valente Ferreira
In: Gazeta de Paços de Ferreira, 18 de julho de 1974, p. 3.

“Com licença”
In: Gazeta de Paços de Ferreira, 4 de julho de 1974, p. 1.
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DEMOCRACIA

“O trabalho” / C. A.
In: O Jornal da Lixa, 4 de outubro de 1974, p. 1 e 3.
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DEMOCRACIA

“Greve na Indústria de Calçado do concelho” 
In: O Jornal da Lixa, 4 de outubro de 1974, p. 3.

“Portugal na O. N. U.”
In: Gazeta de Paços de Ferreira, 24 de outubro de 1974, p. 1.
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